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APRESENTAÇÃO 

A questão curricular envolve vários processos que demandam atenção 
e disponibilidade por parte do professor para aderir a mudanças que ocorrem 
constantemente no âmbito escolar. Currículo e prática docente caminham lado 
a lado, afinal, é na prática que se descobrem as reais certezas ou incertezas, que 
posteriormente moldarão o perfil do professor. São, portanto, as metamorfoses que 
ocorrem a partir da escolha das propostas curriculares e as diversificadas abordagens 
epistemológicas que esta obra apresentará.

É inegável a impossibilidade de abarcar todas as questões existentes nos 
sistemas educacionais dentro das propostas curriculares, mas precisamos estar 
atentos para o fato de que, nos mais diferentes contextos, em especial, cultural e social, 
há, claramente, o interesse do currículo em compreender, a partir desses aspectos, 
o que realmente, nossos estudantes precisam nas escolas. O currículo não deve ser 
pensado apenas como uma proposta do presente. Ele marca as ações futuras e essa 
reflexão deve fazer parte da visão do professor formado ou em formação.  

A obra apresenta vinte capítulos – cada um com aspectos que, somados, formam 
um som uníssono de luta por uma proposta curricular mais eficaz nas escolas, é o caso 
do capítulo Currículo na Escola em uma Comunidade Tradicional Quilombola 
– texto fundamental para quem deseja compreender os aspectos, diversas vezes, 
esquecidos nos currículos, que envolvem os fatores que constroem a formação das 
comunidades quilombolas. Neste capítulo, uma viagem especial a escolas de ensino 
fundamental de Garanhuns-PE, Nordeste do Brasil – o currículo é apresentado como 
vetor importante na marca do território de matriz africana, valorização das identidades 
que se constroem ao longo das relações e que, indubitavelmente, são responsáveis 
por um currículo que valoriza as diversidades. 

O segundo capítulo discutirá a Integração no Ensino Médio: Articulações 
Discursivas na Produção da Hegemonia – a autora faz uma análise a partir dos 
discursos de integração na política curricular brasileira para o Ensino Médio, no período 
de 1998 a 2012, a fim de entender a produção dos discursos de integração como luta 
hegemônica pela significação do currículo. 

Intitulado Corpolítica: diálogos sobre Gênero, Sexualidade, Raça e Direitos 
com Jovens em Espaços Urbanos Periféricos no Distrito Federal, o terceiro capítulo 
discute e valoriza a extensão universitária como fator preponderante na formação 
acadêmica, em especial, na Universidade de Brasília - UNB. O texto apresenta os 
resultados favoráveis à união universidade e academia, a partir da implantação de um 
projeto de extensão que já alcançou seu espaço na instituição desde o ano de 2016 e 
dele participam diferentes atores pertences ou não à UNB.

Com o tema Dez Anos de Políticas Educacionais: a Escola e a Democracia no 
Mercosul (2005-2015) o quarto capítulo revela o que dizem os planos de Ação do Setor 
Educacional do Mercosul no período estudado (2005-2015). Cidadania, democracia, 



desenvolvimento social, cultura e integração foram as áreas de comparação analisadas 
para se chegar à compreensão das condições educacionais dos países que formam 
este Bloco e de como está sendo construído o processo de democratização entre eles. 
É, sem dúvida, um texto que permite uma reflexão mais apurada sobre o que já foi e o 
que ainda pode ser feito no âmbito das políticas educacionais. 

Os leitores podem usufruir de um bom texto ao lerem o quinto capítulo, o qual se 
intitula As Tecnologias Digitais e suas Intervenções na Conformação do Currículo 
Brasileiro, os autores explicam com clareza e precisão como as tecnologias digitais 
influenciam na construção do currículo e para entender As Mudanças Curriculares 
na Educação Física no Ensino Médio e a Preocupação com a Formação Humana, 
Aline de Carvalho traz no sexto capítulo um alerta dirigido a qualquer professor da 
Educação Básica – Nível Médio: a necessidade de refletir sobre a formação humana 
integral. A autora, com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais faz uma análise 
sobre a importânica de unir formação acadêmica e formação integral e apresenta a 
experiência que vivenciou, dentro desse contexto no Colégio dos Santos Anjos - Rio 
de Janeiro.

Ao se preocupar com a inclusão, o sétimo capítulo apresenta as Narrativas 
de Inclusão no Curso de Especialização em Educação Inclusiva: Diálogos 
com Ivor Goodson, o qual valoriza os percursos curriculares individuais com base 
em aprendizagens narrativas e não privilegia o estudo prescritivo dos conteúdos 
curriculares que consideram as diferenças e façam com que o professor perceba que 
compreender esse contexto, significa incluir no melhor sentido da palavra. 

Explicitar os Aspectos da Creditação da Extensão nos Cursos de Formação 
de Professores, foi o foco da pesquisa de Ana Claudia Ferreira Rosa e Arlete Maria 
Monte de Camargo, as quais deixam explícita a necessidade de modificações nos 
currículos, que devem vir acompanhadas dos desafios da formação de professores 
– tudo isso partindo de uma reflexão sobre a creditação de extensão, assegurada no 
Plano Nacional de Educação e já citada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional aos cursos de nível superior.

El Currículum Oculto en la Investigación Educativa – Pesquisa de Martha 
Marques San Martín, Revela um olhar a partir da experiência no ensino de Pesquisa 
Educacional em dois centros de formação de professores na cidade da Flórida, 
Uruguai, a fim de contribuir para a discussão sobre o currículo oculto. O estudo busca 
refletir o espaço de ensino de pesquisa educacional como um espaço, que desempenha 
diferentes posições, as quais buscam legitimar o lugar de suas concepções e a 
hegemonia de suas propostas. 

Práticas Curriculares na Educação Rural e a Importância de uma Educação 
Contextualizada – este capítulo revela preocupação com a contextualização do 
currículo e não apenas uma obediência a conteúdos que desvalorizam, em alguns 
momentos, o cotidiano do estudante. O foco da pesquisa ocorreu na zona rural e as 
singularidades que estes precisam manter e preservar a outras gerações, por isso 



a preocupação em analisar e levar respostas à sociedade sobre a importância de o 
professor desenvolver uma prática pedagógica que contemple os saberes necessários 
à educação do campo. 

Analisar a Percepção Discente sobre Estratégias de Ensino Ativo, 
Combinadas com Aulas Teóricas, no Ensino de Fisiologia em Curso de 
Odontologia foi com este objetivo que nasceu o capítulo que valoriza estratégias de 
ensino possíveis de serem aplicadas em cursos de graduação e que mostram uma 
afinidade maior dos estudantes com a aprendizagem dos conteúdos nas aulas de 
Fisiologia em um curso de Odontologia.

A Construção da Identidade Étnico-Racial nas Orientações Curriculares 
do Estado da Bahia de Eliana Póvoas Pereira Estrela Brito tenta entender como as 
relações étnico-raciais são trabalhadas pelas orientações curriculares para o Ensino 
Médio do Estado da Bahia – BA.

A Internacionalização no Campo do Currículo: Pesquisando os Colóquios 
Luso-Brasileiros – este capítulo apresenta a importância das práticas cotidianas para 
o desenvolvimento do currículo em sala de aula. Em sequência, o leitor disporá de 
um texto singular: A Relação entre o Currículo da Eja no Contexto Prisional e os 
Processos de Ressocialização de Jovens e Adultos que estão em Conflito com a 
Lei – capítulo importante para a compreensão dos fatores que podem vir a melhorar a 
qualidade de ensino nas turmas Eja que se encontram no âmbito prisional. Explicar as 
relações entre o currículo, a reprodução das desigualdades e as propostas de inclusão 
são o foco deste texto.

Alfabetização Dialógica: Concepções e Práticas – Este artigo tem como 
objetivo geral explicar maneiras que possibilitem a alfabetização, na perspectiva 
dialógica. A questão central é compreender quais devem ser as atitudes do professor 
em relação às práticas em sala, no processo de alfabetização dialógica.

Outro capítulo que continua o discurso e análise da questão curricular é As 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais 
e para o Ensino de História e Cultura Afrobrasileira e Africana e a Formação de 
Profissionais da Educação Básica - O texto centra-se na formação de profissionais 
da educação básica a partir das Diretrizes curriculares para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais (ERER) tendo como referência o currículo do curso de Pedagogia, a 
partir do qual foi analisada a formação de profissionais da educação básica em relação 
aos preceitos da Lei Nº. 11.645/2008 que alterou a LBD Nº. 9.394/1996.

O Ensino de Arte no Brasil e o Multiculturalismo e o texto Desafios 
Enfrentados para Construção de um Currículo Escolar Multicultural são dois 
capítulos que discutem simultaneamente a concepção do ensino de Arte nas escolas 
públicas no Brasil, com ênfase no multiculturalismo e sua potencialidade provocativa ao 
diálogo, à compreensão cultural das diferenças e à alteridade e identificar os desafios 
enfrentados para construção de um currículo escolar multicultural, a partir de relato 
de experiência, o que permite refletir sobre a realidade profissional de professores e 



pedagogos e identificar desafios em dinamizar o currículo e o planejamento.
Introdução aos Estudos Culturais Africanos e Indígenas na Educação 

Básica do Brasil: Descolonização Curricular e Formação Docente – nosso 
penúltimo capítulo versa sobre a formação de professores diante das questões que 
envolvem as relações étnico-raciais na escola e apresenta a descolonização de 
ideologias presentes nos materiais didáticos, para as quais é preciso atenção, já que 
promovem alterações curriculares significativas na educação brasileira.

Para encerrar nosso diálogo, momentaneamente, pois as discussões sobre o 
currículo permanecem no cotidiano da escola, apresentamos o último capítulo 
intitulado Percurso Formativo na Educação Integral: Currículo, Tempos e Espaços 
em Transformação, o qual avalia as variáveis teóricas e metodológicas justapostas 
na construção de um percurso formativo que valoriza a Educação Integral. O texto 
mostra, claramente, a necessidade de implementar novas propostas formativas 
capazes de romper com a linearidade e com a reprodução trivial de oficinas propostas 
nas políticas públicas para um currículo de Educação Integral.

Espera-se que todos façam uma boa leitura.
Miranilde Oliveira Neves
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CAPÍTULO 5

AS TECNOLOGIAS DIGITAIS E SUAS 
INTERVENÇÕES NA CONFORMAÇÃO DO 

CURRÍCULO BRASILEIRO

Rosa Maria Rodrigues Barros
Faculdade Adventista Paranaense, Faculdade de 

Pedagogia.

Ivatuba, PR.

Thiago César Frediani Sant’Ana
Faculdade Adventista Paranaense, Faculdade de 

Pedagogia.

Ivatuba, PR.

Marta Maria Gonçalves Balbé Pires
Faculdade Adventista Paranaense, Faculdade de 

Pedagogia.

Ivatuba, PR.

RESUMO: As tecnologias, frutos da Ciência, 
acompanham o desenvolvimento da civilização, 
e a construção histórica da humanidade 
afetando a cultura, os valores, as ideias, os 
modos de produção da Sociedade e sobretudo 
a Educação. No artigo intitulado “As tecnologias 
digitais e suas intervenções na conformação 
do currículo brasileiro” serão abordadas 
especialmente as relações do currículo e a 
emergência das novas Tecnologias Digitais 
atinentes ao contexto educacional brasileiro. 
Para tanto, foi desenvolvida uma pesquisa 
bibliográfica e documental com características 
do Estado do Conhecimento sobre currículo, 
descortinando seu panorama histórico, a 
partir das teorias do currículo e seus reflexos 

na constituição dos sujeitos. Em seguida, 
uma análise da Quarta Revolução Industrial 
e o entendimento do papel desempenhado 
pelas Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação na Educação e, finalmente, suas 
relações com as transformações do currículo 
na atualidade da Educação Brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Democratização, 
Educação, Reflexividade, Tecnologia

DIGITAL TECHNOLOGIES AND THEIR 

INTERVENTIONS IN THE CONFORMATION 

OF THE BRAZILIAN CURRICULUM

ABSTRACT: Technologies, fruits of Science, 
accompany the development of civilization, and 
the historical construction of humanity affecting 
the culture, values, ideas, modes of production 
of society and especially education. In the article 
titled “Digital technologies and their interventions 
in the conformation of the Brazilian curriculum” 
will be specially addressed the relations of 
the curriculum and the emergence of the new 
Digital Technologies pertinent to the Brazilian 
educational context. For that, a bibliographical 
and documentary research with characteristics 
of the State of Knowledge on curriculum was 
developed, revealing its historical panorama, 
based on curriculum theories and its reflexes in 
the constitution of subjects. Next, an analysis of 
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the Fourth Industrial Revolution and the understanding of the role played by the Digital 
Technologies of Information and Communication in Education and, finally, its relations 
with the transformations of the curriculum in the actuality of the Brazilian Education.
KEYWORDS: Technologies, Curriculum, Digital Information and Communication 
Technologies, Active Methodologies

INTRODUÇÃO

As tecnologias, frutos da Ciência, acompanham o desenvolvimento da civilização, 
e a construção histórica da humanidade afetando a cultura, os valores, as ideias e 
sobretudo os modos de produção da Sociedade. De acordo com Thomas Khun, a 
história da Ciência vem sendo construída em meio a descontinuidades e rupturas, isto 
é, revoluções. Os paradigmas oriundos das revoluções se constituem no campo onde 
a Ciência tem a possibilidade de trabalhar sem crises, até que uma nova descoberta 
negue o paradigma instituído e inicie uma nova crise, dando origem a novas pesquisas 
e assim a Ciência dá um salto, ocorre uma revolução.

Mudanças estruturais vêm ocorrendo vertiginosamente desde o século XX até 
a contemporaneidade no sec. XXI com reflexos na economia, política, na geopolítica, 
na cultura, na Sociedade como um todo; no que tange as tecnologias da informação e 
comunicação, estas corroboraram para a constituição do que se denominou Sociedade 
do Conhecimento. Estas mudanças influenciam diretamente a Educação lançando seus 
reflexos nas práticas administrativa e pedagógica da escola, nas formas de convivência, 
nos mecanismos de formulação e implementação de política educacional, nos critérios 
de alocação de recursos e nas situações de ensino- aprendizagem. Ademais, este 
contexto de influências lançou as bases para novos paradigmas nos procedimentos de 
avaliação, seja na esfera de sala de aula, ou institucional ou ainda como indicadores 
em nível nacional e/ou Internacional, que corroboram para a confirmação, ou não de 
todo um projeto educativo e delineamento de Políticas Públicas.

A difusão das TICs e TDICs em âmbito mundial proporcionou a constituição de 
infinitas possibilidades para a universalização do ensino, em resposta às demandas da 
população por formação. Nesta nova realidade que se descortina no séc. XXI, emerge 
um novo Renascimento, onde o contexto das inovações não muda mais apenas o 
que fazemos, mas principalmente o que somos. As interações sociais, a relação com 
o cotidiano, a vida em si mesma, as relações com o trabalho, a família, com o outro 
e com o planeta estão se modificando diante do novo paradigma. Os diálogos sobre 
a diversidade, sobre equidade e gênero, outrora relegados ao ostracismo retornam à 
discussão no seio da sociedade.

As influências dessas mudanças conjunturais têm a sua materialização em um 
novo currículo que emerge no seio da Educação. Entretanto, seria ingênua a ideia de 
que todas essas transformações no que tange ao currículo ocorrem sem os confrontos 
entre os discursos e a realidade.
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É notório que as universidades, diante dos novos paradigmas postos, têm 
conduzido um número bastante expressivo de investigações acadêmicas voltadas 
para o currículo, com o intuito de compreender sua nova abordagem e o alcance 
desta na formação dos sujeitos. Neste artigo serão abordados especialmente as 
relações do currículo e a emergência das novas Tecnologias Digitais da Comunicação 
e Informação, atinentes ao contexto educacional brasileiro. Para tanto é necessário 
entender o currículo e descortinar seu panorama histórico, a partir das teorias do 
currículo e seus reflexos na constituição dos sujeitos. Em seguida entender o papel 
desempenhado pelas TDICs na Educação e finalmente suas relações com o currículo 
na atualidade da Educação Brasileira.

PANORAMA HISTÓRICO DAS TEORIAS DO CURRÍCULO NA EDUCAÇÃO

A sociedade atual passa por uma crise de dimensões caóticas em termos de 
valores morais, princípios e parâmetros. Estamos diante de um milênio marcado por 
grandes e profundas mudanças em todos os setores. Portanto configura-se diante 
da sociedade uma situação complexa, permeada de grandes desafios, onde há 
necessidade de se entender, julgar e escolher novos rumos ou ainda de se construir 
novos valores e paradigmas. Urge também a necessidade de se definir um novo papel 
para a Educação nesta sociedade em intensa transformação.

Na atualidade, o papel da Educação, mesmo diante de intensas transformações, 
ainda tem se restringido à transmissão de costumes e informações às novas 
gerações. Percebe-se nitidamente um ciclo vicioso, onde os sujeitos são submetidos 
a uma Educação que os torna seres passivos diante do contexto em que se inserem 
e submissos às ideologias e imposições propaladas numa sociedade de classes 
marcadamente desigual. Nesta dinâmica replicam-se ideias e condutas uniformes, 
coibindo a autonomia. Rubem Alves (2012, p.35), de certa forma, sintetiza essa 
problemática quando pontua,

“Educação é isto: o processo pelo qual os nossos corpos vão ficando iguais 
às palavras que nos ensinam. Eu não sou eu: eu sou as palavras que os outros 
plantaram em mim. Como disse Fernando Pessoa: ‘Sou o intervalo entre o meu 
desejo e aquilo que os desejos dos outros fizeram de mim.”

Uma linha tênue entre formar para a autonomia ou para a submissão acompanha 
todo o processo que percorre o ato educativo e porque não especificar melhor, na 
constituição do currículo. Diante desta realidade, na contemporaneidade envolvida em 
acelerado desassossego social e intelectual, em que o próprio conhecimento cresce 
de forma astronômica, onde tudo muda ou se recria em curtos períodos de tempo, 
a Educação não pode continuar centrada apenas na transmissão de um pacote de 
conhecimentos ou de uma visão estabelecida; seu propósito não pode permanecer em 
um estado relativamente estático.

A institucionalização da Educação pública tem seus fundamentos nas propostas 
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e nos debates oriundos da Revolução Francesa, final do sec. XVIII, oriundos de 
pensamentos ambiciosos construídos num momento histórico de queda do velho 
regime absolutista e organização da sociedade burguesa capitalista, como um 
projeto pedagógico liberal da burguesia. A ideia de uma instrução pública, do serviço 
público, da obrigatoriedade do ensino, de gratuidade e a Educação laica se constituem 
em ecos desse período histórico, que acompanham a Educação contemporânea. É 
notório que a história da constituição da escola moderna demonstra que em primeira 
instância os objetivos convergiam para a construção das identidades nacionais, e a 
consolidação dos Estados numa perspectiva de viabilizar os consensos, a disseminação 
das ideologias da época e precipuamente estabelecimento do poder. Desta forma, 
este contexto pode ser entendido como um fenômeno mais ou menos hegemônico e 
universal nas sociedades capitalistas modernas, pois abarca precipuamente pelo menos 
duas características: uma dimensão política, onde contribui para a nacionalização e a 
outra como dimensão econômica intimamente relacionada com os meios de produção 
do regime capitalista. Com a internacionalização da economia, e desenvolvimento da 
história, a escola vem abarcando novas funções no seio social além de preparar mão 
de obra especializada para o Mercado. Desta forma, pode-se entender que a escola 
reproduz o modelo de uma sociedade comandada pela Burguesia Nacional.

Na contemporaneidade, para além de uma formação voltada para o Mercado, 
a Educação deve preparar os sujeitos, como partícipes da construção histórica da 
sociedade, para o desenvolvimento de uma atitude dinâmica, atenta, crítica, autônoma, 
consciente e capaz de viabilizar mudanças, contemplando os níveis emocional, 
intelectual, social e estrutural; uma Educação voltada para a cidadania. Para que 
isso ocorra as mudanças na Educação requerem novas estratégias, com novas 
metas educacionais, diferentes objetivos de aprendizagem e ensino, novas leituras 
de contexto, e sobretudo uma nova compreensão de Homem e Mundo. Todas estas 
perspectivas encontram a sua materialização no Currículo. Segundo Giroux,

“No centro desta posição está a necessidade de desenvolver modos de investigação 
que examinem não apenas como a experiência é moldada, vivida e tolerada dentro 
de formas sociais particulares, tais como as escolas, mas também como certos 
aparatos de poder produzem formas de conhecimento que legitimam um tipo 
particular de verdade e estilo de vida. O poder, neste sentido, tem um significado 
mais amplo em sua relação com o conhecimento do que geralmente se reconhece. 
O poder, neste caso, como salienta Foucault, não apenas produz o conhecimento 
que distorce a realidade, mas também produz uma versão particular da “verdade”. 
Em outras palavras, “O poder não mistifica ou distorce simplesmente. Seu impacto 
mais perigoso é, sua relação definitiva com a verdade, os efeitos de verdade que 
ele produz.” (GIROUX, 1997, p. 31)

Este pensamento de Giroux impulsiona uma reflexão com foco na escola, local 
formal de ensino, onde o currículo materializa as concepções que o fundamentam. 
Em tempos de pós-modernidade, a escola, devido as características oriundas de um 
histórico fundamentado na lógica capitalista, se desconecta do real, segundo Bauman 
(1998 ), muito mais do que outros espaços coletivos na sociedade contemporânea. 
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Diante dessa configuração, pensar em uma escola que não conteste a realidade em 
que o sujeito está inserido na pós-modernidade, e ainda propale a ideia de preparo 
para vida constitui-se na manutenção do status quo imposto pela ordem hegemônica 
da classe dominante.

Diante desse panorama, na atualidade, Currículo se constitui em um dos 
assuntos mais imprescindíveis do campo de estudos da Educação e traz discussões 
polissêmicas. Tais discussões têm os seus fundamentos nas percepções de tempo, 
espaço, cultura e sobretudo História. Defini-lo simplisticamente significa atrelá-lo ao ato 
de eleger um certo número de disciplinas para a composição de um determinado curso. 
Percepções um pouco mais complexas apontam para a organização dos conteúdos 
curriculares, sua gestão, sua dinâmica vivenciada nas relações entre os sujeitos e o 
conhecimento. Ainda assim, a compreensão de currículo acaba assumindo uma noção 
reducionista pautada na eleição ou disposição de conteúdos. Segundo Santos (2004, 
p.418),

“A tentativa de programar, ordenar e encadear os processos de construção curricular 
tem seus fundamentos num modelo produtivo, que fragmentava o processo de 
produção, não aceitando mudanças ao longo do processo. Tudo isso estruturado 
por um conhecimento científico baseado nos princípios de “relação causa-efeito”, 
“separação entre sujeito e objeto do conhecimento”. A ciência moderna buscava 
os fatos independentemente da sua temporalidade e contexto histórico-cultural. A 
parceria entre capitalismo industrial e ciência moderna influenciou a concepção de 
currículo. ”

O currículo, antes de qualquer discussão se constitui em uma prática social, 
haja vista, a gama de representações tão diferentes, onde se refletem concepções 
diversas, seja na Educação, na esfera social como um todo, nos âmbitos político e 
cultural. Essa diversidade está relacionada diretamente com as experiências teórico-
práticas dos sujeitos que atuam e representam os diversos espaços de aprendizagem.

Compreender a trajetória do Currículo implica em entender seu fundamento 
teórico e consequentemente sua influência direta na formação dos sujeitos. Antes de 
tecer quaisquer delineamentos sobre teorias do currículo é necessário compreender 
no que consiste uma teoria. Um olhar simplista acerca desse assunto aponta a teoria 
como uma explicação da realidade.irrefutável que o currículo é uma construção histórica 
e cultural, sendo remodelado ao longo do tempo, transformando suas definições.

Oriundas das ideias de John Franklin Bobbitt, na primeira metade do séc.XXI, as 
Teorias Curriculares Tradicionais, conhecidas como teorias técnicas, conceituavam as 
disciplinas curriculares como puramente mecânicas. Dessa forma o sistema educacional 
atrelado ao paradigma taylorista, uma adaptação do sistema industrial, replicava 
no espaço escolar a perspectiva de um ensino e aprendizagem homogeneizante 
desprovido de criticidade, em outras palavras produção em massa padronizada, 
sistematizada, semelhante à indústria. Assim, o currículo era compreendido como 
instrução mecânica composta por uma listagem de assuntos que obrigatoriamente 
deveriam ser ensinados pelos professores, num sistema de repetição e memorização 
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constantes praticadas pelos estudantes. Nessa perspectiva, o currículo essencialmente 
se configurava como uma atividade burocrática, desprovida de sentido e centrada no 
professor como transmissor de conteúdos específicos, enquanto que os estudantes 
eram tabulas rasa esperando para serem preenchidas.

Em sua abordagem sobre os educadores como intelectuais, Giroux apresenta 
a teoria educacional crítica como estopim para as grandes transformações sociais. 
Segundo ele, esse posicionamento radical tem como objetivo desmascarar as ideologias 
dominantes que são perpassadas na escola, além de abrir um questionamento acerca 
da noção da escola como veículo de democracia e mobilidade social.

“(...) a teoria educacional crítica determinou-se a desvelar como a dominação e 
a opressão são produzidas dentro dos diversos mecanismos de escolarização. 
Em vez de aceitarem a noção de que as escolas são veículos de democracia 
e mobilidade social, os críticos educacionais problematizaram tal suposição.” 
(GIROUX, 1997, p.25)

Diferentemente das teorias tradicionais as Teorias Críticas se fundamentam 
nas concepções marxistas e no pensamento na Teoria Crítica, vinculada à Escola 
de Frankfurt, de Max Horkheimer e Theodor Adorno. Essas teorias também agregam 
a influência da Nova Sociologia da Educação, tendo como ícones Pierre Bourdieu e 
Louis Althusser.

Segundo esses autores, a Educação é compreendida como instrumento 
de reprodução e legitimação das desigualdades sociais, sendo a escola o espaço 
onde notadamente isso se fortalece, tais concepções foram constituídas no seio 
da sociedade capitalista. O currículo, nessa esfera de pensamento, materializa os 
interesses da classe dominante. Nessa perspectiva, a função precípua do currículo é o 
empoderamento do indivíduo numa estrutura crítica e libertadora, não se subordinando 
a um conjunto coordenado e ordenado de matérias. As práticas curriculares, nesse 
sentido, constituem-se em um amplo espaço de lutas no campo cultural e social.

Oriundas das décadas de 1970 e 1980, as Teorias Pós-Críticas são fundamentadas 
pela da fenomenologia, do pós-estruturalismo e dos ideais multiculturais. Dessa forma, 
a perspectiva pós-crítica, semelhantemente às Teorias Críticas, combateu as teorias 
tradicionais, porém ultrapassaram as questões de classe tendo como foco principal a 
formação do sujeito.

As Teorias Pós-críticas se propõem a compreender não apenas a realidade 
social como um todo, mas as particularidades, tais como os estigmas éticos, étnicos 
e culturais, tais como a orientação sexual, etnia, gênero, enfim, a diversidade e 
subjetividade. Por este motivo, estabelece um confronto direto contra a opressão tudo 
que causa dano aos grupos semanticamente marginalizados; lutando pelo direito de 
todos à inclusão no meio social. Consideram o currículo tradicional como o legitimador 
dos preconceitos que se estabelecem pela sociedade. Dessa forma, busca além de 
informar ao estudante no seio da escola proporcionar a compreensão deste e respeito 
à alteridade e diversidade. Ademais, numa visão pós-estruturalista, o currículo passou 
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a considerar que não há apenas uma forma de conhecer, sendo esse uma questão de 
perspectiva histórica, isto é, ele é mutável e se transforma adquirindo novos sentidos, 
nos diferentes tempos e lugares. O conhecimento científico nessa perspectiva não é 
mais absoluto, mas seguindo os paradigmas de Khun sofre uma dinâmica dialética de 
construção e desconstrução, renovação.

Segundo Silva (2004, p.11), “a teoria representa, reflete, espelha a realidade. A 
teoria é uma representação, uma imagem, um reflexo, um signo de uma realidade que 
- cronologicamente, ontologicamente - a precede.” Em se tratando do currículo, pode-
se conjecturar, que este seria uma realidade a ser desvelada por uma teoria, isto é, o 
currículo em si precederia a teoria, sendo que esta não sobreviveria sem ele, estando 
imbricada e responsável por sua evolução.

Diferentes correntes pedagógicas tem sido responsáveis pela evolução do 
conceito de currículo na educação e suas transformações, dinâmica e suas funções, 
entretanto se constitui em um fato

Conforme apresenta Santos (2004, p.419) acerca das contribuições das Teorias 
Pós-Críticas para o currículo agregando a importância das tecnologias no mundo 
moderno,

“As diversas abordagens convergem no tratamento do currículo para além do 
“conjunto de matérias”. O currículo apresenta-se como uma rede de relações 
complexa e interativa que articula os “nós” da prática dos espaços de aprendizagem 
com os “nós” dos arranjos sociais, econômicos, culturais e políticos. Em outras 
palavras, temos uma implicação mútua entre escola e sociedade. Por estarmos 
envolvidos numa sociedade cada vez mais estruturada pelas tecnologias de 
comunicação e de informação, é fundamental percebermos como o paradigma 
digital vem também influenciando as práticas curriculares na construção de novas 
formas de trabalhar e aprender no mundo contemporâneo. ”

O primeiro passo para a organização de um esquema de ensino-aprendizagem 
mais eficiente e eficaz está na valorização da diversidade de classes sociais, culturas, 
individualidades e habilidades.

Na Sociedade do Conhecimento todos estão reaprendendo a conhecer, a 
comunicar-se, a ensinar e a aprender; a integrar o humano e o tecnológico; a integrar 
o individual, o grupal e o social.

Dessa forma urge uma nova organização do currículo, a fim de sair da mesmice 
de séculos para adaptar-se às mudanças alterando de maneira radical as concepções 
de aprendizagem. Uma mudança qualitativa no processo de ensino/aprendizagem 
acontece quando são integradas dentro de uma visão inovadora todas as tecnologias: 
as telemáticas, as audiovisuais, as textuais, as orais, musicais, lúdicas e corporais.

TECNOLOGIAS INTEGRADAS AO CURRÍCULO: O PAPEL DA ESCOLA

No final do século XX e início do XXI, uma nova redefinição de espaço-tempo 
emerge a partir da denominada Quarta Revolução Industrial, onde as relações entre 
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o Homem e as Tecnologias acentuaram a sua proximidade como nunca dantes, 
de maneira que o computador, “[...] símbolo da era da informação, pensa em nano 
segundos, em milhares de microssegundos. Junto à nova tecnologia das comunicações, 
ele introduz um marco espaço-tempo radicalmente novo na sociedade.” (LEVY, 2000, 
pp. 49 - 50). Essa redefinição espaço-temporal altera e, ao mesmo tempo, é resultante 
das transformações sócio-políticas e econômicas na atualidade.

As mudanças produzidas pela tecnologia e por sua vez no mundo do trabalho 
impõem a necessidade da Educação continuada, ASSMAN e SUNG (2000, p14), 
afirmam que:

“A educação se transformou na tarefa social emancipatória mais significativa [...] 
para crescermos na atividade de inovar formas e maneiras de educar, devemos 
juntar as competências sociais requeridas pelas atividades profissionais mais 
variadas e as novas atividades que inventarmos com a sensibilidade social 
necessária para a construção de um mundo no qual caibam todos. Vamos estar 
refletindo juntos sobre o sonho de unir formação de profissionais competentes com 
a sensibilidade ética de seres solidários. [...] seres humanos que entendam que a 
felicidade dos outros faz parte de sua própria felicidade. ”

Desde a segunda metade do século passado, Freire já lançava as bases do que 
os documentos oficiais da política educacional brasileira apresentam como vanguarda 
no destaque as novas competências para ensinar. Seu pensamento está enraizado 
na categoria do “ser”, enfatizando o homem como um ser de relações. Essa relação 
dialógica do homem com o mundo envolve uma relação de compromisso, superando 
a postura de mera inserção física como ser-no-mundo. Para ele,

“A educação tem sentido porque homens e mulheres aprenderam que é 
aprendendo que se fazem e se refazem, porque homens e mulheres se puderam 
assumir como seres capazes de saber, de saber que sabem, de saber que não 
sabem. De saber o que já sabem, de saber o que ainda não sabem. A educação 
tem sentido porque, para serem mulheres e homens de estar sendo. Se mulheres 
e homens simplesmente fossem não haveria porque falar em Educação.” (FREIRE, 
2000, p. 40)

Ainda segundo Freire (1997, p. 154) “o sujeito que se abre ao mundo e aos 
outros inaugura com seu gesto a relação dialógica que se confirma com inquietação e 
curiosidade, como inconclusão em permanente movimento na História”.

São objetivos da Educação na atualidade além da transmissão dos conhecimentos 
historicamente construídos, também a preparação do educando para interagir tanto 
com o mundo físico/relacional, como neste outro mundo, o digital, e fornecer subsídios 
para que possa ter autonomia. Assim, não se pode imaginar que ao introduzirem-
se novas linguagens comunicacionais e tecnológicas seja possível perpetuarem-se 
velhos paradigmas nos modos de ensinar e na própria concepção e organização dos 
sistemas educativos, visto que urge a necessidade de profundas mudanças na cultura 
do ensino superior. A qualificação profissional constitui-se num dos principais caminhos 
na elaboração e sistematização do conhecimento, além da promoção da pesquisa 
em busca por maiores informações, passando, fundamentalmente, pela formação que 
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deve capacitar os futuros professores para emprego dos recursos técnicos das TICs e 
TDICs, nas suas atividades profissionais propiciando questionamentos acerca de suas 
repercussões e implicações no cotidiano.

Ressalte-se que inclusão digital não é sinônima de laboratórios equipados com 
computadores ligados à Rede, mas ao uso consciente e a aprendizagem da autonomia.

As mudanças nos valores que se desfazem e/ou se modificam, a dissolução 
das fronteiras e descentralização das ideias, trazem com isso, diferentes implicações 
sociais em que emergem novas formas de participação dos cidadãos, sensibilização, 
tornando os indivíduos cada vez mais aptos a questionar, intervir e exercer de 
forma autônoma a apropriação das novas ferramentas tecnológicas. Das relações 
proporcionadas pelo domínio dessas ferramentas emerge a cumplicidade necessária 
para a dinâmica cotidiana.

Diante deste contexto emerge também a importância de se elaborarem materiais 
didáticos condizentes dinâmica do recurso a ser utilizado. Não se trata de simplesmente 
trocar o quadro negro pela tela do computador ou tablet, mas da construção de 
abordagens desafiadoras tais como ocorrem na modalidade Educação a Distância, 
onde o educando é constantemente desafiado a buscar o conhecimento e desenvolver 
formas de expressão do saber adquirido, seja via as redes sociais, nos ambientes 
virtuais de aprendizagem, blogs, entre outras formas, sem esquecer os meios mais 
formais consolidados, os quais foram repaginados. Trata-se do uso consciente e 
criativo das tecnologias e do ambiente virtual à disposição com a finalidade de educar, 
encurtar distâncias e enriquecer o conhecimento. Tais estratégias podem e devem ser 
utilizadas nas formas presenciais de Educação, como vem ocorrendo em algumas 
instituições de Educação básica e superior brasileiras.

Possibilidades de uso das TDICs no contexto educacional brasileiro, dentro 
de um conjunto de ações e intenções, são concebidas por meio do currículo: um 
documento, com especificações de temas e conteúdos, que expressam o movimento 
pedagógico de sala de aula e do professor, mas que pode ir mais além, e abranger 
outros movimentos.

De acordo com Sacristán (1995, p. 86), “o currículo real, na prática, é a 
consequência de se viver uma experiência em um ambiente prolongado que propõem 
- impõem - todo um sistema de comportamentos e de valores e não apenas de 
conteúdos de conhecimento a assimilar”.

Conforme as diretrizes Internacionais, concebidas no Fórum de Incheon 
(UNESCO, 2016), que orientam as Reformas Educacionais e em consequência as 
Políticas Públicas para a Educação Brasileira, o currículo deverá ir além de promoção 
do acesso ao conhecimento qualificado, fomentando uma educação de qualidade e 
inclusiva, que valorize a diversidade étnico-racional, fundada nos valores de cidadania 
e instituída como valor social, bem como gerar a equalização de oportunidades entre 
diferentes, permitindo a integração e participação nas discussões prioritárias; sendo 
estas as características inexoráveis da Educação. Tendo o Letramento em Tecnologias 



Currículo: Distintas Abordagens Epistemológicas Capítulo 5 58

Digitais como condição imprescindível para a formação dos sujeitos no sec.XXI. 
Entretanto, é notório que subjaz ao discurso propalado a emergencia das ações com 
vistas à manutenção do Capital, dessa forma cabe aos profissionais da Educação 
desenvolverem práticas, que valorizem o sujeito histórico e preparem para além do 
Mercado, mas sobretudo, para o exercício da autonomia, criticidade e transformação 
social.

Implementado em 2010 o projeto federal denominado “Um computador por 
aluno” (UCA), sob a coordenação do ProInfo, objetivou a utilização de computadores 
nas escolas estaduais e municipais. Para tanto foram disponibilizados laptops 
educacionais, que poderiam ser levados para os lares pelos alunos, com a finalidade 
de uso também pelas famílias, uma forma de favorecimento da inclusão digital. Outro 
programa com vistas à expansão da integração das TICs no Brasil foi o Banda Larga 
nas Escolas (PBLE), que possibilitou a distribuição de tablets a professores no âmbito 
do Proinfo Integrado. As TICs e TDICs são importantes, pois ao proporcionarem o 
acesso às ferramentas tecnológicas facilitam a aprendizagem.

De acordo com Bento Duarte da Silva, (2008) o sucesso da integração das TDICs 
na proposta curricular da escola depende de três fatores:

“1. A tecnologia deve estar integrada no projeto curricular; 2. É necessário existir 
convergência entre o conhecimento pedagógico e o pensamento do professor, 
ou seja, a formação do professor deve atuar em três dimensões: a tecnológica 
(manipulação das TIC), a expressiva (domínio das linguagens de cada TIC) e a 
pedagógica (conhecimento integrado ao currículo escolar). 3. É preciso adotar 
uma política de renovação pedagógica na escola, com mudanças na filosofia da 
escola, uso de projetos interdisciplinares, criação de bibliotecas digitais, de centros 
de recursos, de apoios pedagógicos, de ampliação e reformas arquitetônicas, 
contratação de pessoal tecnicamente qualificado para dar suporte.”

A integração da tecnologia à grade curricular favorece a expansão do currículo 
e o envolvimento dos professores na dinâmica do processo ensino e aprendizagem, 
pois favorece a interdisciplinaridade entre os conteúdos abordados, incluindo a 
diversidade cultural. O desenvolvimento de um currículo pautado nas TDICs, permite 
a identificação dos caminhos percorridos ao longo do ensino e o acompanhamento 
global do processo de aprendizagem, propiciando a recuperação de trajetórias, revisão 
de narrativas, tendo o conhecimento delineado de forma consistente e significativa em 
sua construção.

Neste panorama, emergem as mudanças no paradigma educacional, onde as 
relações dos atores no que diz respeito ao processo de aprendizagem passa a ser 
distribuída, isto é, em interdependência entre professor e aluno e personalização do 
processo; alavancando a colaboração entre os pares, favorecendo o desenvolvimento 
da criatividade, inovação e pensamento focado na resolução de problemas. Ressalte-
se também, que a escola não é mais o único local onde a aprendizagem formal 
acontece, outros ambientes também estão a serviço da formação dos sujeitos, entre 
eles o ambiente virtual.
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Assim, podem-se elencar como principais mudanças de paradigmas na Educação 
diante do contexto das últimas décadas:

• A emergência da Educação contínua, onde já não há um padrão de idade 
para início ou término da formação, mas uma continuidade. Em função disso 
surgem com maior força a Educação de Adultos e as Universidades Corpo-
rativas;

• Educação Fragmentada: no sentido de que a informação está em constan-
te movimento e os indivíduos estão expostos a uma gama incontável de 
conteúdos provenientes de inúmeras fontes e dispositivos interconectados. 
Sendo assim, o ambiente informacional, outrora linear transformou-se em 
hipertextual e complexo. Desta forma, os processos educacionais neces-
sitam, nesta circunstância, considerar a multiplicidade de plataformas para 
disseminar os conteúdos de modo transmidiático;

• Educação distribuída: a distribuição, colaboração e conexão de informações 
geram a cultura do chamado social learning, isto é aprendizagem social ou 
grupos colaborativos de aprendizagem. Trata-se da intensificação da inteli-
gência coletiva propalada por Levy (1999);

• Educação personalizada: devido a disponibilidade da informação em qual-
quer tempo/espaço propicia aos indivíduos a possibilidade de acesso per-
sonalizado, isto é, levando em conta as dificuldades e necessidades indivi-
duais conduz a uma aprendizagem personalizada, assíncrona e disponível 
de forma ininterrupta;

• Aprendizagem ativa: oriunda principalmente da disseminação das tecnolo-
gias proporciona uma aprendizagem participativa, ativa independendo de 
tempo/espaço. Dessa forma, os conteúdos e práticas necessitam ser pen-
sados de forma a favorecer a autonomia do educando, sendo o professor o 
arquiteto do processo e portanto desempenhando um papel importantíssimo 
na mediação e orientação do saber; sendo então o instigador e inspirador 
dos educandos;

• Estudantes cíbridos: trata-se da união humano e TDICs, onde o foco deixa 
de ser a memorização sem sentido, para a articulação dos conteúdos. Des-
sa forma, o ambiente educacional formal necessita abraçar as TDICs como 
ferramentas de extensão das capacidades humanas e plataformas de cola-
boração para a aprendizagem;

• Professor como Interface: imprescindível na dinâmica educativa, o professor 
se constitui em interface orientadora na imensa gama de informações à dis-
posição nos meios virtuais. O professor filtra e valida as informações à dis-
posição na Rede, proporcionando a reflexão, análise, construção de signi-
ficados e visão das realidades. Entretanto, urge que este profissional tenha 
consciência do modelo informacional e social desapegando-se dos modelos 
tradicionais, entretanto conservando a criticidade, autonomia e visão e con-
texto. Ao estabelecer este novo vínculo entre o aluno e o conhecimento, o 
professor estará libertando-o do papel de receptor passivo, transformando-o 
em agente. É importante ressaltar que no docente também ocorrerá uma 
mudança radical, pois estará transpondo o papel de portador de conheci-
mentos estáticos e assumindo a posição de agente transformador. Tudo isso 
ao mesmo tempo em que se torna também um aprendiz.
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A concepção epistemológica vigotskiana concebe a interação, não como uma 
sequência linear, mas como um processo dialético, numa dinâmica que supera a 
ação do sujeito sobre o objeto ou do objeto sobre o sujeito, passando a uma ação de 
interação entre ambos; além disso, trata-se de um processo sociocultural.

Por este motivo na visão de Gadotti (2003, p. 32), devido os avanços das novas 
tecnologias, “elas precisam ser selecionadas, avaliadas, compiladas e processadas 
para que se transformem em conhecimento válido, relevante e necessário para o 
crescimento do homem como ser humano em um mundo sustentável”

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No âmbito da Educação um tratado seria muito pouco para uma análise das 
condições em que a mesma se encontra. Nas últimas décadas um dos traços 
que têm marcado a sua presença nas discussões sobre a Educação consiste no 
descontentamento generalizado com o ensino ministrado na educação básica. Não há 
correspondência entre a teoria e a prática, entre o sonho e a realidade que se apresenta, 
entre o que se efetiva em termos de qualidade do ensino. Há sim uma preocupação 
crescente com os números obtidos de uma forma nem sempre transparente, enquanto 
que na realidade está-se formando analfabetos funcionais que pouco ou quase nada 
conseguirão compreender acerca do contexto que circunda.

Entretanto, não basta entender a situação em que a educação se encontra, há 
que se pensar e praticar formas tais que em longo prazo possam reverter a situação 
que subjaz o nosso contexto. Tal contexto não se prende apenas a situação do 
ensino público, mas também ao ensino privado . Compreenda-se a Educação como 
construção do homem e condição imprescindível, embora não suficiente, para que 
ele, pela apropriação do saber, o qual envolve não somente o conhecimento científico 
ou técnicas construa a própria história. Dessa forma é justo admitir que a escola deva 
encaminhar-se pela realização de objetivos numa dupla dimensão: individual e social.

A dimensão individual diz respeito à divulgação do saber necessário ao auto-
desenvolvimento do educando, dando-lhe condições de gerenciar seu bem-estar 
pessoal e o usufruto dos bens sociais e culturais postos ao alcance dos cidadãos, 
confirmar os valores éticos e morais tão indispensáveis para a sua interação no meio 
social; em síntese, trata-se de educar para a vida. No entanto devemos considerar que 
a escola tem tido grandes dificuldades em cumprir essas metas principalmente devido 
à inversão de valores tão presente na atualidade. Por sua vez, a dimensão social está 
atrelada à formação do cidadão tendo em vista sua contribuição para a sociedade, de 
modo que sua atuação seja producente e concorra para a construção de uma ordem 
social mais adequada a um viver digno (direito de todos – conforme está escrito em 
nossa constituição). Assim, pode-se dizer que essa dimensão social dos objetivos da 
escola se sintetiza na Educação para a Democracia.
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Neste cenário, a inserção das tecnologias na Educação emergem na sociedade 
atual como um caminho relevante e promissor. Mas, a sua utilização e aplicação das 
TDICs, no contexto complexo das instituições de ensino, incluindo todos os seus 
sujeitos (professores, alunos, pais, funcionários e comunidade), não é uma tarefa tão 
simples assim. Há uma intenção, um currículo a ser considerado, há teorias a serem 
estudadas, há uma formação profissional a ser buscada.

“A integração TDIC e currículo propicia a articulação dos contextos de formação 
e aprendizagem com as situações de experiências autênticas, potencializando 
o desenvolvimento do currículo como construção permanente de práticas 
intencionais, com significado cultural, histórico e social.” (Almeida & Valente, 2012)

Considerando que os indivíduos não podem se dissociar da vivência em 
Sociedade, não há como entender uma Educação de qualidade que não leve em 
conta os fins sociais da escola, o que, em última análise, pressupõe educar para a 
democracia, para além de uma formação egoística do consumidor que tem direitos. A 
participação constitui-se na maior expressão da cidadania, dessa forma, a participação 
ativa torna o indivíduo mais que titular dos direitos, um coparticipante na construção 
dos mesmos. Diante disso emerge a importância e a responsabilidade da escola 
como instrumento de efetiva formação do cidadão atuante cuidando da construção 
de um Currículo e um Planejamento que encaminhe suas ações para uma autêntica 
formação do democrata. Há pelo menos três elementos básicos imprescindíveis na 
tarefa de educar para uma atitude democrata, são eles: a formação intelectual e a 
informação, a formação moral e a educação do comportamento, este último pressupõe 
a constituição de hábitos de tolerância diante do diferente e/ou divergente, respeito 
à alteridade, também a aprendizagem da cooperação ativa com o interesse no bem 
comum.

Na afirmação de Gramsci “a tendência democrática, intrinsecamente, não pode 
consistir apenas em que um operário manual se torne qualificado, mas em que 
cada ‘cidadão’ possa se tornar ‘governante’ e que a sociedade o coloque, ainda 
que ‘abstratamente’, nas condições gerais de poder fazê-lo.” (Gramsci, 1978, p. 
137)
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